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			Capítulo 1

			 

			Os lábios sabiam a sal e a chuva fria açoitava-lhe o rosto. Kate Simmonds contemplava o mar enfurecido, enquanto o cabelo formava redemoinhos e lhe batia no rosto. 

			Voltara para casa. Demasiado tarde. A tia Babs tinha morrido. 

			Retirou o cabelo da cara com uma mão trémula. Se tivesse chegado uma semana antes, teria chegado a tempo. Porém, achara que ainda não estava preparada e a tia Babs mostrara-se compreensiva. 

			Agora, era demasiado tarde. 

			Kate inclinou-se sobre o corrimão metálico do ferribote e contemplou o mar imenso. No fundo, as suas dúvidas eram mesquinhas e excessivas. Deveria ter regressado imediatamente. 

			A tia Babs proporcionara-lhe um lar. Acolhera uma menina de dez anos, arisca e estranha, e tratara-a como se fosse sua filha. Uma mãe adotiva entre um milhão. Kate sabia que, em troca, merecia muito mais do que uma chamada semanal ou um convite ocasional para a visitar em Londres. Aquele era um motivo novo de arrependimento, para acrescentar à sua longa lista. 

			Tinham passado seis anos desde a última vez que fizera aquela viagem e, na altura, tinha vinte e dois anos. Naquele tempo, fora Katie, Kay e Catherine, até se tornar Kate Simmonds, uma mulher elegante e segura de si mesma. 

			Só ela sabia que isso não era mais do que aparência e que no fundo continuava confusa, e a precisar de afeto. As feridas por se sentir recusada ainda não tinham cicatrizado. A elas unia-se, naquele momento, uma dor nova, tão intensa como se tivesse sido provocada por um ferro em brasa. Enfiou as mãos nos bolsos do casaco comprido e preto, e afastou o olhar do céu cinzento de março. 

			Só alguns viajantes se aventuravam a subir à coberta, para ver a ilha de Wight a surgir à distância. Kate afastou-se bruscamente do corrimão, atravessou a coberta e empurrou a porta grande de metal, que dava acesso ao interior. Os saltos das botas ressoaram nas escadas e o casaco roçava nos degraus, abrindo-se como se fosse uma capa. 

			Dentro do ferribote cheirava a batatas fritas e a cigarros. No entanto, estava uma temperatura agradável, em comparação com o frio que fazia lá fora. Kate abanou a cabeça para sacudir a humidade do cabelo e retirou o cachecol laranja do pescoço, antes de se juntar a uma fila de pessoas que esperava a sua vez para beber alguma coisa. 

			– Se quiser beber café, está na fila errada.

			Kate levantou a cabeça, sobressaltada e, ao virar-se, encontrou-se frente a frente com Gideon Manser. 

			Não teve de fazer nenhum esforço para se recordar do nome. Era impossível não reconhecer aqueles olhos azuis, os traços distintos e a covinha no queixo. Gideon Manser continuava tão atraente como no passado, quando se tornara o objeto único e exclusivo das suas fantasias amorosas de adolescente. 

			– A máquina de café, deste lado, está avariada – disse ele, sorrindo. 

			Kate passou a mão pelo cabelo, instintivamente, consciente de que caía inanimado e húmido sobre os ombros. Teria reconhecido Gideon em qualquer lado. Pouco mudara, mas talvez estivesse mais magro e tinha um aspeto cansado. 

			– Obrigada – conseguiu dizer. 

			Recordava-se perfeitamente do seu comportamento patético, quando Gideon chegara à ilha. Tinha dezassete anos e fizera todos os esforços possíveis para que ele soubesse que o considerava o homem mais bonito do planeta. 

			Era muito mais velho do que ela, para além de ser um chef de primeira, que tinha vivido em França e Itália. Possuía todo o charme e sofisticação que ela ansiava ter. Só o facto de se lembrar de como se comportara na sua presença, fazia-a desejar ser engolida pela terra. Encolheu os ombros. 

			– É Gideon, Gideon Manser? – perguntou, hesitante. – Lembra-se de mim? Sou Kate Simmonds. Bem, tratavam-me por Katie. Talvez não se lembre, eu... 

			«Cala-te, fecha a boca!». Seria bem melhor se não se recordasse dela. 

			Mordeu o lábio inferior. Porque haveria de se lembrar dela? Nunca lhe prestara atenção. Com toda a certeza, Laura e ele estavam habituados a rir às suas custas. Ou, ainda pior, sentiam pena dela. 

			– Claro que me lembro de si – disse ele, estendendo-lhe a mão. 

			Kate corou, ao mesmo tempo que a apertava. 

			– Seria impossível não a reconhecer – continuou ele. – Babs tinha as suas fotografias na parede e Debbie encarregou-se de contar a toda a gente que você está na televisão. Mais de metade da ilha assiste todas as semanas às suas reportagens nos Estados Unidos. É uma celebridade. 

			Kate baixou o olhar. 

			– Entendo – deveria ter adivinhado que na ilha de Wight se tornara uma estrela local. Debbie parecia uma louca, quando soube que conseguira trabalho em Los Angeles, como correspondente da crónica social de Hollywood.

			E a tia Babs sentia-se muito orgulhosa dela. Pensar nela fez com que, mais uma vez, se sentisse culpada. Deveria ter ido à ilha com mais assiduidade e alegrar os últimos anos da mulher que mudara a sua vida drasticamente. 

			Gideon olhou para a outra fila. 

			– É melhor irmos para aquela ou não vamos ter tempo para beber um café. 

			– Tens razão. 

			Kate sentiu um nó no estômago. Gideon Manser. Porque continuava a ter aquele efeito nela? Afinal de contas, era uma mulher de vinte e oito anos. Conhecia os homens mais atraentes do mundo. Gideon também não era para tanto. No entanto... 

			Brincou com a correia da mala. A única explicação lógica era que fazia parte de um passado que lhe trazia lembranças da sua infância e adolescência. Ou talvez fosse o facto de Gideon ser o símbolo daquilo que ela nunca conseguiria alcançar. 

			Gideon pegou num tabuleiro.

			– Debbie comentou comigo que virias ao funeral. Foi complicado, tirares uns dias de folga? – perguntou. Kate ia buscar outro tabuleiro. Contudo, ele impediu-a. – Deixa-me convidar-te... 

			– Obrigada. 

			Virou-se para ela, sorridente. 

			– Foi complicado? 

			O seu sorriso fê-la viajar através de um túnel do tempo, cheio de memórias que julgava ter esquecido. 

			Aos dezassete anos não deixava de pensar no que sentiria ao beijá-lo. À noite, fechava os olhos e fingia que a almofada era ele, e imaginava a voz dele, dizendo-lhe o quanto a amava. 

			Não era mais do que uma criança e era lógico que um homem de vinte e seis anos não a levasse a sério. 

			– Debbie julgava que, provavelmente, estarias demasiado ocupada e que não terias tempo para vir – insistiu Gideon. 

			– Não – limitou-se a dizer, enfiando as mãos nos bolsos. 

			Tinha a sensação de que Gideon a observava com um olhar crítico, como se se questionasse por que motivo não fora com mais frequência visitar a tia Babs e Debbie, visto que não lhe era assim tão complicado abandonar o trabalho por uns dias. 

			Para a maioria das pessoas, simplesmente, fizera as malas e deixara a ilha sem olhar para atrás. Muito poucas pessoas conheciam o verdadeiro motivo da sua partida e nenhuma delas teria revelado o seu segredo. 

			– Até quando podes ficar? 

			– Até quarta-feira. Depois, tenho de regressar a Londres – a fila avançou e Kate aproveitou para agarrar numa chávena. Pousou-a na superfície metálica e carregou no botão de «descafeinado com leite». Necessitava de beber algo quente. 

			– Não voltas diretamente para os Estados Unidos? 

			– Não – pousou a chávena num prato e respirou fundo. – Como tens passado? – observou as mãos fortes de Gideon a fazerem os mesmos movimentos que ela fizera. 

			– Bem – disse ele, hesitante. – Presumo que saibas o que aconteceu a Laura. 

			Kate sentiu um aperto no coração. Claro que sabia! Com uma nitidez espantosa lembrou-se do telefonema de Debbie, que chorava. Laura morrera. Como podia ser tão insensível? 

			– Morreu. 

			– Sim, eu sei. Sinto muito – levou a mão ao cabelo. – Pensei em escrever, mas... 

			Todavia, estivera demasiado ocupada com os seus próprios traumas. Sofrera tanto quando Richard a abandonara, que ficara sem capacidade para ver a dor alheia. Nem sequer a de Debbie, que precisava de consolo, ao perder a sua amiga. 

			Sentiu uma pontada de remorsos, ao dar-se conta de que mal tinha pensado em Gideon. 

			Olhou para ele. Tinha o sofrimento escrito no rosto, escondido nos olhos. Nada que pudesse dizer mudaria as coisas. Que palavras poderiam consolar um homem, perante a perda da sua amada? 

			Gideon esboçou um sorriso tenso. 

			– Faz agora dois anos. Pouco depois de Tilly nascer. 

			– Eu sei. Eu acabava de chegar a Los Angeles, quando Debbie me telefonou – felizmente, a fila avançou uns passos. – Sinto muito, eu... 

			– Queres comer alguma coisa? – interrompeu Gideon. – Um chocolate? 

			Kate levantou o olhar. Pensou que o ser humano tinha uma maneira muito estranha de se comportar. Falava da morte e, no instante seguinte, de chocolate. Como se não conseguisse suportar a dor por muito tempo, limitando-se a tocar ao de leve, para que não se tornasse demasiado intensa. 

			– Não quero nada, obrigada. 

			Ele agarrou nuns biscoitos. 

			– Não tive tempo de tomar o pequeno-almoço – disse, a modo de explicação. 

			Kate assentiu. A fila avançou e chegaram à caixa. 

			Laura Bannerman tinha tudo. Uns pais que a adoravam, uma casa linda, o seu próprio pónei, cabelo loiro, pele de porcelana... E Gideon. 

			Era impossível pensar que ela tinha morrido. E horrível recordar o quanto a odiara, ou melhor, a invejara. Se tivesse tido uma varinha mágica, ter-se-ia feito passar por ela, sem hesitar 

			Porém, agora, Laura estava morta e Gideon viúvo. Ninguém imaginara um desenlace assim. 

			Gideon pegou no tabuleiro. 

			– Onde nos sentamos? Fumadores...? 

			– Não fumadores. Deixei de fumar há um ano, nove meses e catorze dias. Já deixei de contar os segundos. 

			– Parabéns. 

			– Obrigada. 

			Gideon escolheu uma mesa junto da janela. 

			– Parece-te bem? 

			– Perfeito – Kate desabotoou o casaco e sentou-se. 

			– Vais ficar na casa de Debbie? 

			– Ainda não sei. 

			– Queres um biscoito? – perguntou ele. 

			– Não, obrigada. Nunca como biscoitos. Têm calorias a mais. 

			Gideon franziu o sobrolho. Devia ser muito disciplinada, pois só assim conseguira alcançar um lugar tão importante na televisão. Se, por um lado, era preciso ambição e segurança, por outro, prestava-se pouca atenção aos sentimentos dos outros. O seu rosto escureceu. Ele sabia muito bem ao que levava este tipo de ambição e o preço que se tinha de pagar, em troca. 

			Que sentido fazia Kate voltar à ilha agora, quando Babs morrera? Era demasiado tarde. Aquilo que se dizia era que Kate estivera demasiado ocupada para visitar as pessoas que amava. 

			Tal como ele estivera demasiado ocupado para se aperceber do quanto Laura estava doente. 

			Observou Kate. A sua presença na ilha ia despertar grande curiosidade. Usava roupa cara, tinha um corte de cabelo moderno e uma maquilhagem impecável. Contudo, os seus olhos continuavam a ser os mesmos, olhavam à sua volta como os de um cachorrinho espancado. 

			– Tens a certeza de que não queres um? – insistiu. 

			– Quando se convive de perto com os famosos de Hollywood, acabamos por nos tornar obcecados com o peso – disse ela, encolhendo os ombros e bebendo um gole de café. – Está horrível! 

			Gideon sorriu. 

			– É o pior café do mundo. Vê-se que há muito tempo que não o bebias. 

			Kate pousou a chávena no prato e, pela primeira vez, os seus olhos perderam alguma tensão. 

			– Ainda és dono do Quay Inn? 

			– Sim. Temos uma estrela Michelin. De facto, estamos confiantes de que vamos ganhar a segunda. 

			«Confiantes» não era a palavra adequada. Estava-se a matar para a conseguir. No entanto, já não tinha a certeza se valia a pena. Passou a mão pelo pescoço. 

			– É maravilhoso! 

			– Sim – Gideon fixou o olhar na mesa. Era maravilhoso. Era o que ambicionava, o sonho que tinha partilhado com Laura. Sem ela, não tinha o mesmo sentido. – Laura e eu... Pensámos que era importante... Agora... 

			Kate desviou o olhar. Conseguia sentir a tristeza que emanava de Gideon e teve a certeza de que estaria disposto a perder tudo, se isso lhe trouxesse a mulher de volta. Ela conhecia muito bem esse sentimento. 

			Fez-se um silêncio prolongado.

			– Que idade têm as tuas meninas? – perguntou, finalmente, embora soubesse a data de nascimento da mais velha 

			– Jemima tem cinco. 

			Laura estava grávida e cheia de vida, na última vez que visitara a ilha. Fora-lhe bastante doloroso vê-la. 

			– Matilda tem três – disse ele, num sussurro, ao mesmo tempo que inclinava a cabeça. 

			Kate pensou que Gideon parecia suportar o peso do mundo sobre os ombros. 

			– Que nomes tão bonitos! 

			– Foi Laura que os escolheu. Eu deveria escolher os dos rapazes. Pensávamos ter mais dois filhos – encolheu os ombros e Kate percebeu o seu desconsolo e como se esforçava para recuperar a paz. – Mas não foi possível. Tens filhos? 

			Kate tremeu impercetivelmente. Era uma pergunta lógica. Provavelmente, um dia, viria a habituar-se que a fizessem. 

			– Não, não tenho filhos. 

			Poderia ter acrescentado que nunca os teria, que não podia. No entanto, era incapaz de articular aquelas palavras, como se receasse que ao pronunciá-las se tornassem verdade. O que não tinha lógica nenhuma. Nada iria mudar o diagnóstico médico. Jamais poderia ter filhos. 

			– Suponho que te dedicas de corpo e alma à tua carreira e que não tenhas tempo para teres filhos. 

			Kate esboçou um sorriso que não lhe iluminou os olhos. 

			– Sim, estou sempre muito ocupada. 

			– Há alguém especial na tua vida? 

			– Não – Kate olhou pela janela. 

			«Havia, mas já não há.»

			O interrogatório não iria durar muito mais, porque já estavam próximos da ilha. Não esperara encontrar Gideon. 

			Ele observou-a atentamente. 

			– Deve ser maravilhoso teres alcançado o teu sonho. 

			«Maravilhoso?» Kate teve de reprimir uma gargalhada. Quem estava de fora, não via as horas intermináveis de espera para entrevistar alguém que não desejava ser entrevistado. Ou a tensão desesperante de receber respostas monossilábicas, quando se estava à espera de declarações excitantes. Claro que também havia bons momentos, embora fossem escassos. 

			Kate percorreu o rebordo da chávena com o dedo. O problema era que os momentos bons não preenchiam o vazio que sentia. Há imenso tempo que entrevistar uma estrela de cinema, por causa da promoção de um filme, perdera todo o interesse para ela. Só desejava realizar outro sonho, um que jamais conseguiria realizar. 

			– Tive muita sorte – limitou-se a dizer. 

			Gideon fez um sorriso devastador. 

			– A sorte tem de ser trabalhada. Eu sei disso muito bem. Tive de dedicar muitas horas da minha vida, para que Quay Inn fosse um êxito. Exigiu muitos sacrifícios. 

			– Com frequência, há uma componente de azar em tudo isso. A maioria das minhas oportunidades proporcionaram-se porque estava no lugar certo, à hora certa – Kate olhou de novo para o exterior e ficou aliviada ao verificar que estavam a chegar. A tortura estava prestes a terminar. 

			– Ajuda sempre ter um pouco de sorte – disse Gideon. Uma mulher com uma gabardina vermelha aproximou-se deles, com o olhar fixo em Kate. – Posso ajudá-la? 

			A mulher esperou que Kate levantasse os olhos, antes de falar. 

			– Lamento incomodá-la... Mas, não é a menina da televisão, a que dá o tempo? 

			Kate esteve prestes a rir, ao ver a cara que Gideon fez. No entanto, com um sorriso amável, respondeu: 

			– Eu tenho um programa de notícias de sociedade. Intrigas de Hollywood. 

			Durante as duas semanas que passara em Londres, fora-se habituando àquele tipo de cenas. Em Los Angeles, passava completamente despercebida. 

			A mulher virou-se para uma amiga que a esperava junto à porta da saída e, com um sorriso triunfal, assentiu energicamente. Em seguida, tirou do bolso um caderno e uma caneta. 

			– Importa-se de me dar um autógrafo? Disse a Ivonne, a minha amiga, que era você. Vejo sempre o seu programa e ela também. Porém, não a reconheceu. Eu tenho uma boa memória fotográfica. 

			Kate teve de conter uma gargalhada. Gideon contemplava-a, incrédulo: 

			– Como se chama? – perguntou Kate. 

			– Cynthia – disse a mulher, erguendo-se com orgulho ao ver que Kate escrevia uma dedicatória. – Cynthia Puttock. 

			Kate devolveu-lhe o caderno, esboçando um sorriso. 

			– Encantada de a conhecer, Cynthia. 

			Cynthia contemplou o autógrafo com uma satisfação imensa. 

			– Importa-se.. – começou por dizer. Parecia ter tido uma ideia nova. – Importa-se de tirar uma fotografia comigo? Assim, o meu marido não poderá duvidar de que a conheci. 

			Sem esperar pela resposta, virou-se para a amiga e fez um gesto para que se aproximasse, sem prestar atenção à voz que anunciava, pelo megafone, que os passageiros se deviam dirigir para os seus carros. 

			– É só um minuto. Importa-se de... – Cynthia virou-se impulsivamente para Gideon. – Pode tirar a fotografia? Ivonne, põe-te deste lado. 

			Kate acedeu de bom grado. Retirou o cabelo do rosto e ficou entre as duas mulheres. Não tinha intenção de ser mais famosa do que já era. Estas situações, às vezes, tornavam-se incómodas. Esperou, enquanto Gideon recebia instruções para usar a câmara. 

			– Já está – disse ele, uns segundos mais tarde. – Espero ter tirado uma boa fotografia. 

			– Muitíssimo obrigada. O... – as palavras de agradecimento de Cynthia foram interrompidas pela voz do megafone. 

			– Será melhor descermos, para ir buscar os nossos carros – disse Kate. – Muito prazer em conhecê-los. 

			Gideon pousou a mão na cintura dela e conduziu-a até uma porta amarela. 

			– Isto acontece com muita frequência? 

			– Desde que voltei para a Grã-Bretanha – Kate sorriu, antes de começar a rir com gosto. – Todavia, não te preocupes, não me envaideço. Cynthia nem sequer sabia qual era o meu programa, se era o de economia ou o do tempo! 

			Gideon riu-se, por sua vez, e Kate pensou que rir tinha o dom de rejuvenescer. Era tão bonito... Há imenso tempo que não pensava nele. De repente, voltava a sentir-se com dezassete anos. A mão mal lhe tocava na cintura e, no entanto... Afastou-se dele e deixou de sorrir. 

			– Temos de ir para o carro. Fiquei muito feliz por voltar a ver-te. 

			– E eu a ti. 

			– Há tanto tempo que... – Kate procurou as chaves na mala. – Obrigada pelo café. 

			– Foi um prazer – disse Gideon, segurando a porta que dava para a escadaria de acesso aos carros. 

			Kate apanhou o casaco para que não arrastasse e seguiu-o. Ao chegarem lá abaixo, virou-se para ele. 

			– Adeus, estou muito contente por te ter voltado a encontrar! 

			– Não vale a pena nos despedirmos – disse ele, segurando a porta para um casal que os seguia. – Vamos encontrar-nos daqui a pouco. 

			– Vamos? – perguntou Kate que, de repente, se sentiu estúpida. 

			– Vai ser inevitável, visto que Debbie toma conta das minhas filhas – Gideon olhou à sua volta, ao ouvir uma buzina. – É melhor irmos para os nossos carros. As pessoas estão a começar a ficar nervosas. 

			Kate obedeceu e atravessou na diagonal, até chegar ao seu pequeno MG verde. 

			– Que grande carro! – ouviu Gideon a exclamar, atrás dela. E não conseguiu evitar sentir-se orgulhosa. Será que se devia importar sobre o que pensava do seu carro? Evitou olhar para trás e sentou-se ao volante com um movimento elegante. 

			Ter encontrado Gideon era uma experiência inesperada e desconcertante. Também não era assim tão estranho, porque as pessoas da ilha utilizavam o ferribote com muita frequência. No entanto, não pensara na hipótese de encontrar conhecidos. 

			Inclinou-se para a frente e apoiou a testa no volante. Fechou os olhos. Aparentemente, só sabia comportar-se com ele como se fosse uma idiota. Deveria haver certas coisas na vida, que os anos não conseguiam mudar. 

			Pôs o motor a trabalhar. Gideon parecia muito triste, mas era de esperar. Afinal de contas, perdera a mulher e nada se comparava a isso. Nem sequer a sua própria perda. Foi invadida por uma onda de tristeza, ao recordar-se de quando Richard a deixara. Nunca a abandonara completamente, estava sempre à espreita, num canto da sua consciência, fazendo-a sentir insatisfeita e zangada. 

			Pelo menos Gideon tinha as filhas. Ela nunca teria a sua própria família, nunca teria alguém que a amasse verdadeiramente... 

			Kate avançou, quando a carrinha que tinha à sua frente começou a movimentar-se. O passo seguinte era enfrentar Debbie. 

			O carro deu um salto, no ponto em que a rampa batia em terra... Já estava na ilha. De volta ao lugar onde as pessoas olhavam para ela e se recordavam de que era uma menina adotada, objeto de compaixão. A menina que tinha piolhos. Ou melhor, que tivera, até a tia Babs lhes declarar guerra. Uma guerra que durou horas de limpeza e inspeção ao seu couro cabeludo. Kate sorriu, com tristeza, e tomou a estrada para Newport. Chovia. 

			Se fosse Debbie a ir visitá-la a Londres, tudo seria diferente. Teriam ido comer a um restaurante indiano ou chinês e teriam ido às compras, como irmãs... Ou quase. 

			Porém, encontrar-se com Debbie na ilha, não tinha nada a ver com aquilo. Ali, Debbie levava uma vida que Kate tinha saudades de ter e que jamais voltaria a usufruir. Era como olhar para um espelho, no qual ela não se refletia. Era-lhe extremamente doloroso.

			Debbie tinha um marido que a amava e dois filhos, Callum e Daniel. 

			Kate sentiu o coração a encolher, tal como acontecia sempre que pensava no quanto o destino fora cruel com ela. A única coisa que sempre desejara da vida era ter coisas simples. No entanto, eram precisamente essas coisas que eram inalcançáveis para ela. 

			Reduziu a velocidade, para fazer uma curva pronunciada. Estava a ser egoísta, Debbie acabava de perder a mãe e estava a sofrer. Não devia sentir inveja dela. 

			Kate era sincera, o que sentia era inveja. E por mais que soubesse que esse sentimento a prejudicava e a fazia ver a vida de uma maneira distorcida, não conseguia evitá-lo. 

			Passaram seis anos, desde a última vez que fizera aquele percurso. Contudo, lembrava-se dele na perfeição. Ali estava o velho carvalho, precisamente antes da curva à esquerda, e o pub na esquina. Tudo lhe era dolorosamente familiar. Depois da curva seguinte, encontrava-se o hotel, onde costumavam jogar cróquete nas tardes de verão. 

			Se pudesse, teria fugido dali. Tudo lhe produzia dor. O simples facto de estar ali era-lhe penoso. Saber que dentro de poucos minutos estaria sentada em casa de Debbie, a beber chá e a ouvir a voz dos filhos dela, era doloroso. Desesperantemente doloroso. 

			Isto não significava que queria roubar a felicidade de Debbie. Só queria pedir emprestada uma fatia pequena. Queria saber o que era sentir nos braços um recém-nascido, sentir o seu corpo suave, curvar-se sobre ele... Ser mãe. 

			Kate passou o hotel e continuou em direção à casa de Debbie. Todos os dias sentia aquele sentimento espantoso de perda, era como um fio de gelo a percorrer-lhe as costas. Era-lhe indiferente que tivesse conseguido penetrar num mundo no qual muitos desejavam estar, ou que tivesse um apartamento magnífico em Highgate e conduzisse um carro de luxo. Considerava-se uma fracassada. 

			Soube-o quando Richard saiu do seu apartamento e fechou a porta atrás dele. Queria ter filhos e não estava disposto a negociar esse ponto. Se não os podia ter com ela, tê-los-ia com outra pessoa. 

			Amava-a, claro que a amava. Encarregara-se de lho dizer. No entanto, não o suficiente. 

			«Não o suficiente». Aquelas palavras repetiam-se na cabeça de Kate. 

			Tinha sido há dois anos, no dia quinze de janeiro, num domingo. 

			Naquele dia, descobrira que para além de não vir a ter filhos, nunca iria ter uma vida normal. Precisamente, os dois grandes sonhos que tinha desde sempre. Richard deixara-a ferida e amputada. 

			Dois meses depois, partiu para Los Angeles. Era uma grande oportunidade e ela aceitara-a para conseguir sobreviver ao seu desgosto. E conseguira. 

			Como Gideon. 

			Reduziu para a segunda e fez a última curva. Já não havia retorno, estava ali para se despedir da tia Babs. Para se despedir e para lhe agradecer.
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